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ONTL<:M o tesoureiro da 
Federação das SociP­
<Iadeb dl' Recreio, confc­

rl•nriou co11l o vereador do 
pelouro das finanças da C. )1. 
L., atim do solicitar urna acla­
ração do de~pacho <1ue man ­
dava i-entar de impostos mu­
nit·•pab as Sociedades Recrea­
tivas tlnraute o ano de 1933. 
O rc~pcc:tivo voreador do pc­
louro, Alvaro l•'ra<i<', acedeu 
prontamnntn ao pedido, ticando 
assim esclarecido que os im­
postos ad i(•ionais Sl.jam inglo· 
ua<lo11 na iso:nção conccd.da. 

Pot'l)uc achamos o caso de 
mai<>r i·nportânc ia para as 
culectivid;uJt.r, recreativas, ás 
<1uais bcmpre temo~ dedicado 
a 1raior atenção, sentimo-nos 
satibl'eitit.l>imos para a :>olução 
<~gora <•ncontrada. 

Para seguimento da Semana 
das S.H·ictla<lcs ele Recreio, 
rl•ali~a-oe a tuanhã, pelas 22 
horati, ua sédc da Academia 
1." <l u .Junho de 1!>14, uma cou­
fo nJJ.t•ia, pei•J nosso presado 
<·ol:dwrador I' am igo Sr. Alfreclo 
Camoiru, que escolheu o tema 
«Coh•<: ti vi~mo». 

E1>ta <'unfcrí:ncia ir<i d~c<'rto 
llc~p••rwr um gramlc cntu­
:.ia:,mo, atl·ndt•~tclo á. palavra 
fluc11tC tio• Alfr~olo Gameiro. 

Outras comemorações estão 
anunciada~, entre elas no dia 
J de .Junho, no Campolidc 
J\tlótiro Club, que constará 
denma >vi r.io de gala dedicada 
ao nosso coh•ga «Ü Século». 

'l'ambt!u1 arna:1 h fi a S. F'. 
E uto·rpo• de Bemfi<'a, faz cli:,­
trihuir uma intoressaut.e pnbli­
<·ação, l'fHHCmoraudo a olatd 
soleno tia inaugu ração oli•·ial 
oh1 ::>emana das So•·icdaoics ele 
Hecrcio. :>.o uíuncro único tio 
jornal .. ~:uterpe» prrsta-sc ho­
meuúg<'m á Federação e ao 
Sr. (;overnado•· Civil cxpri­
mi nrlo l'specialmcntc a pouular 
I'< lf•l'tivuladc <!!' Bem fica, t) 
seu g rand e: rcçonhccimcn to 110 

«Século•, p rua quem tem pa­
lavras do• grande ca ,:iuho. 

ESl'.\ noit<', p<'las 21 horas. 
rl'aliza·ol' no Bclém-Ciub, 
o «Baile daN rosas ,, elos 

cra\'OS», l'm homenagem ao 
Glub Sportivo de Pedrouços, 
bendo abrilhantado por um 
magnifi co quinteto, compos&o 
por di:,tinto~ professo•·es. 

Como os nossos leitores sabem, foi marcada para ama­
nflã, por S. Ex.a o Sr. Ministro das Obras Publicas e Co­
municações, a inauguração oficial do Bairro Económico da 
Ajuda. Nêsse sentido tem trabalhado afanosamente o Sr. 
Engenheiro Martinho e os seus dignos auxiliares. No en­
tanto, e apesar de, á hora de fecharmos o nosso jornal, 
continuarem os preparativos para a inauguração, não está 
ainda assente, definitivamente, se esta se fará. 

O Bairro, livre de tapumes, tem sido objecto da aten­
ção de muitos curiosos, ananimes em elogiar abertamente 
o seu belo aspecto, espgcialmente do lado da Travessa da 
Boa-Hora. 

cO Comércio da Ajuda~ manifesta o seu contamento 
pela conclusão daS obras do Bairro, pela qual, desde o 
seu primeiro numero, sempre pugnou, e espera que esta 
marque o inicio da satisfação de muitos outros melhora­
mentos de que a nossa freguesia carece. 

JardimBotanico 
da Ajuda 

Temos já em nosso poder várias listas com mais de 
2.000 assinaturas de moradores da Ajuda, pedindo para que 
seja aberto ao público ê:>te jardim. 

Sôbre o assunto acabamos de receber do Ex.m•l Sr. Dr. 
Perry Vidal, ilustre bibliotecário do Palácio da Ajuda, que 
de há muito prometeu honrar-nos com a sua preciosa cola­
boração, u'11a carta, que será publicada no próximo número, 
e em que S. Ex.a, com argumentos técnicos, para cuja apre­
ciaçao carecemos de autoridade, pretende demonstrar a 
inconveniência, se não a impossibilidade, de poder ser 
efectivada essa aspiração dos moradores do nosso bairro, 
onde escasseiam o:> sítios próprios para recreio e repouso. 

O Comércio da Ajuda, tomou a iniciativa da pretensão, 
e fá la á seguir os devidos trãrnites, deixando\á competê:lcia 
das entidades respectivas, a apreciação da justiça do pedido 
e das razões que as possam levar ao seu deferimento ou 
indeferimento. 

Mais uma vez procedendo assim, êste jornal mostra 
que muito se empenha pelos melhoramentos que á freguesia 
possam ser concedidos, mas que também procura tratar 
iodos os assuntos com a maior imparcialidade e isenção. 

ATENDENDO as nossas re­
clamações, o digno chefe 
d<~. esquad ra da Ajuda 

tlestaeou dois guardas pa~a o 
serviço de repressão do jogo 
da bola nas ruas e outros des­
mandos do rapazio. Os referi­
dos guardas têm, nesse sentido, 
prestado bons serviços. justi­
t'icaudo aquela acertada c ne· 
cessária medida policial , p elo 
qnn, aqui lhe não regateamo'! 
justos louvores. 

MAIS uma ~ez a falta de 
espaço nos impede rle 
pu b I ica r uma g rande 

!'arte de original recebido, do 
que pedimosdesculp:laos nossos 
presaoios colaboradores. 

FOI-NOS dado aRsistir, ua 
passada te rça-feira, naséde 
da S. F. Alunos Harmonia 

(Sociudade do Largo) ás provas 
do arte dramatica para o Con­
r.urso organisado pt.la F. D. 
S. P. E. R. por motivo da Se­
mana das Sociedades de Rc· 
c: reio. 

R<•p r e senta r a m-se, pelo 
C rupo D ramatico daquela So· 
ci('(lade, as peças em 1 acto 
nO Pcr<lào dos FilhoS»II' nAs 
L"i:; do Coração», as quais 
ti\'uram, por parte dos ama­
dor<'s, uma interpretação mui to 
ltarmonica e correcta, e umn 
brilhante enscenação do antigo 
::lmaclor Sr. Alvaro Gomes. 

Ao e lcgautc teatrinho 
acorrou uma assistoncia dis­
tinta e entcndcJora, que, no 
final, aplaudiu calorosamenit' 
os autores, interpre tes o t"n­
saiador. 

E
L~ECTUA-SE, amanhã, em 
matinée, no P alalino, a 
fP.ota anual dos operaclorPs 

e fiel desta casa de esprctn­
rnlos, com nm colossal pro­
grama cinomato~rafico, de que 
fazem parte os f11mes de grande 
met ragem «Romance do Rio 
(; randé .. , «Viela Nocturnau o 
«A Parada do Amoru, além do 
pequenos filmrs rlH desenhos 
animados, actualidades r do­
cuml•ntario. 

Também no passado dia 14, 
tuve Jogar a festa do fiscal e 
port(•iros do mesmo Salão, cujo 
programa elabora<lo com vcr­
datleiro esmero alcançou um 
grande exito a rtístico. 
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: A Favorita da. Ajuda ~ 
DE 

ANTONIO DIAS 
147, Calçada·· da AJuda. 149 - LISB9À 

VINHOS E SEUS f\ERIV ADOS 
RECEBIDOS DI~ECT AMENTE DO LA-VRADO {I 

'l'ABAOOS E <'OMIDAS 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- \ ouças e vidros 206, Calçada ·da Ajuda, 206 - L I S B O A 

• Vinhos recebidos directamente de Arruda : 
~ , • Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : 

····---------------------··· 
. 

INTERESSES A APONTAR 

Circulação dos electricos 
Ajuda- Belém 

S a I ã o P o r tu g a l ftgoa iu~oina~a.não! ~uiuim! 
---- CINEMA----
Travessa da Memória - Telefone Belém 124 

Da Junta ele Freguesia e Comissão de SÁBADO, 27 • DOMINGO, 28 
:Melhoramentos de Belém, recebemos um Ama-me esta noite 
am,wel oficio em que no~ é notificado ter 
sido na sua última reúnião, exarado na ~cta 
respectiva, uma saudação à imprensa da 
capital, na pessoa do nosso Director, ao 
mesmo tempo que no~ é enviada a seguinte 
local, que gostos;.mcnte publ ica•oos, visto 
tratar-se dum melhoramento importantíssimo 
para as duas freguesias : 

com M. Chevalier e Jeanette Me. Donald 

Mulheres suspeitas 
Grandioso drama sonoro 

Dia 29- A Menina do Harmvnio 
com Anny Ondra, e o filme de aven turas 

policiais O Tigre 
Dia 30-Doido pelo Cinema, com Harold 
e o filme dramatico Dançando no escuro 

De 31 de Maio a 4 de Junho 

: Viu a Junta de F rf'gnesia de Belém 
e a actual Qomissão d(:) Melhoramentos, 
com a · maior satisfação o despacho de 
S. Ex.a o Senhor 1Yt ioistro das Colo­
nias, autorisando a demolição do muro T ARZAN [O Homem · Macaco] 
do J ardim Colonial e construção de 
outro para alargam<:oto da Calçada 
do Gaivão e assentamento da linha 
electrica em ligação co m a da Ajuda. 

ltste melhoramento considerado de 
grande importância, representa uma 
aspiração máxima do Comércio, Indús­
tria e demais paroquianos das do as 
fr eguesias, respectivamente, em cons­
tante contacto coro os dois bairros. 

Como demonstr ação (la grandeza 
deste melhoramento, de há muito soli­
citado á Junta de Freguesia de Belém, 
terá logar numa vasta sab dum 
Cluh, nos primeiros dias do próximo 
m<'z de Junho uma . reunião das enti­
dades administrativas, comissão de 
melhoramentos, comércio, indústria e 
mais paroquianos, onde a Junta de 
F reguesia de Belém, do uma maneira 
clara, ilucidará. todos, acêrca da série 
de trabalhos que, há longos môses 
vêm sendo rt>alizados. 

No dia seguinte í.l esta rrúnião, 

OUTRO SARILHO, com Estica e Bucha 
e outros filmes 

Dia 5 - Três homens de casaca 
com Tito Scl11pa, e o filme de aventuras 
Um homem de l ei, com Buck Jones 

Dia 7- S C A ·R FAC E e uma grandiosa 
estreia ~onora 

Dia 8 - GRANOIOSO PROGRAMA 
Dias 10 e 1t - O COW-BOY E O REI 

e outros filmes 

A SEGUIR- A Grande Parada, A 
Corteztl, O Misterio do aviao correio, Ela 
ou ele, com Harry Piei, e os melhores filmes 
da temporada. -----

Quem aoresenta os mdbo res Olmos na parle 
ocidental? O programa está a fista para confronto 

A melhor Ins talação sonora, propriedade 
da Empreza. 

BREVEMENTE-Gr anúes transformações 
oa sala, que ficará sendo a melhor, maior e 
mais confortavel da pane ocidental dl cidade. 

Marcações pelo Telefone Belem1~H. 
que serão respeitadas até meia hora antes 

do começo do espec1áculo. 

todos os elemrntos que a organizarem, não deix11rá do os atender :::om a sua 
bem como aqueles a que ·á mesma prover bial solicituJe . 
Msisti rcm, irão junto d,3 S . Ex .a o ~uccde ainda para maior garani.ia 
Sr. Presidente da Comissão Adminis- de tão esperado exito, S . . Ex.a ter 
trativa da Câmar a Municipal de Lis- querido avistar-se (;o m as diferentes 
bo:~ , apresentar-lhe uma exposição Jnnt<\S, trocall(lv com elas impre:;sõe,, 
rlosenvolvida dos seus trabalhos. o o- sobre us n.ecessidade:; n rgootes de 
dindo a S. Ex.a o máximo interesse cada fregues ia . Esporam pois a ,Junta 
un. solução rápida de t<10 magno o de F r<'guesia de 13elóm e il. comissão 
ioadiavel beneficio local, certos de do molhommentos locaes; que S. Ex.a 
que S. J~x. a, sompt·e pronto a auxiliar somprü animado dos 1nelhores desejos 
Oil grandes o úteis empreendim•.'ntos, , do bom sorvi r o seu município, não 

Bem dizíamo!\ oós, quanJo nu nú­
mero .U deste útil q uinz<'nário, de 30 
de Abril, atirmámos que a água do 
chafariz do Cruzeiro da Ajuda , nào 
devia ... stur inyuiuada. 

O resultado da análise, a qut:J obse· 
quiosamf'nto procedeu um ilustre 
qu ímico-analista, cujo OOLue não publi­
camos para não ferir a roodet!tiu d,. 
S. Ex.a, dá a água como potavel. 

O que existe de mau, é o que já in­
dicá111os nessa ocasião : muita suj idade 
e um g 1·aode desleixo na canalisação 
que está a cargo da. Camara Muni­
cipal, porque a do Estado, devemos 
dizer, está muito mais bem cuidada. 

A séca dos últimos anos tem pro­
porcionado o desonvolvimento de 
miasmas, na parte não atingida pela 
água, e de,·iam tor sido essas por­
carias acarretadas após a s prim(•iras 
chuvas, quo originaram o alarme lan­
~ado a publico pela Camara Municipal, 
sem q ut', toda via, C:J idasse du o re­
mt'.diar. 

E agora, habitantes dn Ajulliv, quu 
sabE'is que a vossa água mantem as 
bôas qualidades quf' serupro lhe r eeo­
nheceram, só vos resta exigir que 
tratem com mais lJi~;,iene da sua cana­
.lisaçilo, presetvando-a de porcarias 
várias, e que arranquem quanto antes 
aquelas fat1di~,;,1S tabuletas negras c 
tristes, porr1ue bastam as quo encimam 
as camp>iS' dos C<.'miturios para nos 
aterrorisar. 

Francisco Duarte Resina. 

rogat<'ará toda a s ua inteligência, boa 
vontarle o autoridade d e q Uc! indis­
co~tivdmenw dispõ1•, e m tão palpitnute 
assunto, do incontestável utilidado 
pt'lbhcll . 

A rof••ri(b Junta c Comis~ão de 
Melhoramentos mantôm-se om sossão 
pen panonte ató á efecti vação da al u­
dida re úniüo, pelo que é g1·anclo o in· 
toresse do todos os paroquiano~, dis­
cutindo o possi,·el sucesso, do tão 
proveitosa e deli-cada ompreza . 

..... --------------------···. 
· Santos & Brandão · t"PEROLA D A 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 • ···----------------------···· 

DE 

.JOSÉ .JULIO BORDA L O 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 
CAFÉ MOÍDO Á VISTA 00 FREGUEZ 

Louças de esmalte e vidros •••• Artigos próprios para brindes 

~. T, da Madresilva, 10 e IO•A - R. das Mercês, IZI : · 
~ ~ 
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Travessa da Bôa-Hora. 22 e 24 - Ajuda 

LISBOA 

( 

Ciéneros alimenticlos de primeira quali"ade 

Louças de esmalte e vidros •••••··•• Vinhos finos e de mêsa 
• LICORES E T ABACOS • .. .. 
I • • • 

-===t 

III IR~U~P~RIU O~ AliiNH~ A. A. JERÓNIMO 
Suo. de Sebastião dos Santos 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- TELEFONE SELEM 154 ------ . 

Rua das Casas de Trabalho. 109 
=============================-

' José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todas os ma:erials de c.nstrução 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
T E L EFONE BE~J' 56 

AN TON IO DUARTE RESINA 
154, Calçada da Ajuda. 156 

.. Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mai• antigo da fr~guesla da Aluda 
on:le pr • .,elr• ae ve•deram e continuam vu:lendo os bons 

Vl&ll~OS D E CHELEIROS 
eocootro1 e i o tamhóm um bom sortido de géneros alhaentlclos de primeira 

qualidade, a pre;oa rasoaveia 

III Manoel ~ntónio 'Rodrigues 
--- 001\1: 

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Llcôres e Tabacos 

:=··DROGARIA SANTOS ··:: 
A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende: 

Drogas, produtos químicos, tintas 
de todas as qualidades. sabonetes e perfumarias. 

. . .. . . 
142, ,Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 

TELF.FONE BELÉJ\.í 220 
. . .. . . 

t===-

ABEL DIN!Z D'ABREU, l.0
A 

~~~~ ~rn! :?o ~ ~m7cí! 1119 
55, C. da Memória, 57 - LISBOA- Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 

TELEFONE BELE.i\1 520 

Pérola do Cruzeiro 
---DE ---

.JOÃO DE DEUS RAMOS 
Oéne'ros alimentícios de primeira qualidade 

Especialidade em chá e café- Vinhos finos, do POrto e de pasto 
Azeit.es finos e carnes fumadas 

PREÇOS S EM CO M PETE N OIA 

54, Rua do Cruzeiro, 56- LISBOA - Telef. B. 634 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director thnico - JOSÉ PEDRO ALVES, Fannaceutioo Quimico --

C O N S U L TA S M t:;: D I C A S pelos Ex. mos Srs. Drs. 
VlRGILIO PAULA - Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE l"ARIA Tercu-leira• ás 10 horas e dbados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA-~ u feiras ás 9 h. 

FRANCISCO S EIA - Quintas-leiras ás 10 horas 
-- Serviço nocturno às terças-telras --

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA-Telefone B. 456 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. -
Ftrragens. - Máquinas agrícolas e industriais.- Tubos de ferro 
fundido e laminado. - Ferragens para construção e marcenaria. 

Oleos, gazolina, lixa, etc. III 
20~. Calçada da AJuda. 204 - LISBOA Armazem: C. do Oatvão, 127-Telef. 8.1~ 

=\;~;= ;._;~~. ;~~-~;S;i;N;~;_;';L~.D;~;~ ~~~~m~a~n~d~io~C.~ascarenhas 
Armazem de Cereais, legumes, Semeas, etc. 

VBNOE M AOS MENORES PREÇOS NAS MELHORES CDNOICÕES DO MHCADO 

' 
CAFÉ CONFIANÇA 

(t\(AR O A llEGYS 'l:'ADA) 

i Deposito para Revenda: 27 A, RUA OE ALCANTARA, 27 D 
llb~ef. !· ~4 __ -~ I_SBOA 11 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOCiÉNIA 

Construção apcrfeipada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e Instalações electricas 

R. 1\lercês, 104 (Ajuda)- LISBOA-Telef. B. 496 

CONSTRUTOR CIVIL 
Inscrito na Camara 111unicipal de Lisboa 

PRO .T ECTOS E OR Ç A MENTOS 

Rua da Bica do Marquez, 5-LISBOA 

FOTQGRAFIA CINEM~ 
A mais perfeita execução em todo o género de fotografia 

6 postais. com brinde, 15$00 
Retratos para passes desde 4$00 a duzia 

R. do Sacramento, 26, 1. o ( á Pampulha) 
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:··~R.ÃNõrs·a·õ ... J)'ü"A.RTE···It:ms·rN_;_··:~F · . ~1::··n. P. ~unn[~uRr & ~~~~R~, LDA 

R. do Cruzeiro 101 a 117, Teld. Belem 551, ou Calçada da Ajuda ZIZ a ZIG, Telef. Belem 553 (antiga Mercearia Malheiros) t'armacia OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

------------------··:: 
Encadernações simples e de luxo, taes como : 

livros á antiga, amador 
e escrituràção comercial 

Copiadores, caixaS' e pastas para arquivo. 
qu e a í encont r ar eis um bom s ortido de o-éneros alimentícios de pr im eir a qualidade, e m uitos ~utros ar tigos 

por preços mÓdicos; e a máx;ma seriedade com ercial. 
- - -· 

• Ao menos a titulo de curiosidade fazei uüa vlsl'a 'tqueles este.beleelmentos, para vos cerllficardes da. verdade, que o seu proprietário a~radece •• . -.··. . . 

V .f>SE, portanto, que as socil'da- ~ncontra illstalada mantém um apre- j casa do Largo da Ajuda., rlondo pelo 
desde recreio tiveram umu larga ' CÍ<ldíssimo soledó, cujos créditos estão carnaval saiu a célobre dança dos 
inflnência no nosso meio, e qno, de há muito firmados, e possui uma I Pescadores, que alcanc;ou na freguesia 

em maior ou menor escala., todas em I ampla sala de espectáculos, em que um verdadeiro snçesso. Alguns mêses 
conjunto contri- d('COrridos, po-
bhiram para a rêro, definitiva-
educac;ão da mo- mente se instalou 

c:idadc e até para (is SO(I.edades de Re(ret·o nacasaondoho.ie a criação do indi- su encootr·a(Pátio 
vidualidados ar- das Damas). casa 
tisticas que dopois de tradi(;Ões hi~to-
se evidenciaram. ricas o bairristas, 

Quando, porém, a política começou alguns dos seus associarlos por vezes e que, em 1919, uma direc<::ão ousada 
n empolgar os espíritos dos rapazes, se têm exibido com felicidadP. na repre· e empreendedora radicalmente trans­
e uma propaganda hábil procurou senta~J.o de pec;:as de difícil reportório . formou e embelezou, dando tis suas 
atrai-los o fascin{dos com o clarão :No ano do 1388 duas iniciativas salas um aspecto verdndeiramcote 
dos modernos ideai$, criaram-se o · snrgi:·am, devidas ao entusiasmo dos modemo. 
medrara~1 numerosos cent.ros políticos, rapaz~s dêsse tem_rv, ~ de tal modo Nas festas que proporciona aos 
e as soc1edades de recrew \'Iram, no c~nqu1staram as SIO> P.atras do povo. ela socios, ('Sta !>OCiodado capricha em 
abandono a que eram votadas pela AJndu, que, a despo1to das translor- ostentar artísticas oroamentacõcs e 
juventude, fugir-lhes a seiva que as mações porque tem passado, uma das pelo tn.blado do l:On to<~tro têm 1;ass~do 
tinha 1\limentado durante muito.:; anos. sociedades ~ntão formadas ainda hoje verdadeiras sum idades da Cl'n:L por­
Umas não res.istir~J~l,_ outras atra- e~>tá de pé e cumpro brilhant?mcnte tuguêsa. 
l'essara~ uma vtdn. dtf!Cll o to.rmcntosa~ o fim .que o~ seus fun.dador e$ t rve raro Em 19:?::! 0 so]{•dó deixou de existir, 
m~s feh;r,mento algt~nuls. v1er am ate em v1sta. hss~s socrNlades foram. o pelo que do titulo da ~ociodade d('sa­
hOJO·. E, ao ver surg1r a 1d~a de levar Grupo Dra~uttt~o A,;udHnse <'a SocH'- pareceu a palavra Filarmónica. Mas 
a efe1~0 a semana das soctedades de rlado Rt>cr~IO AJudeuse. . se df'i ,vu un culti . <~r a músi~.:a, or~a­
recrew, confessamos. que a alm~ se Esta últtma, actunlmon~o mstalada nisou um gr••po ele joot·ball, que om 
nos ench~u de alegna, conveoc1dos, na c~sa da Rua de D. \ asgo, onde 1930 ganhou 0 campPun.tto das socie­
~o~o estt~~no:, de que n.~a fa~e de t~mbem antes do a~o der L ?O fun- dades de recreio da fn•guesia d.a 
teJnvenesClm':nto se est.L ope1an.d~ cwnou o. Cl_u?e 1\lnswal Nobr~, teve Ajudu, mantém uma impor~aute bt­
nessas ngremtações que de tantn utd1- o seu prm01p10 n~1m o;t~bo!ocam~::nto hiioteca para recreio d1) 5 sócios e sna.s 
ela de ~o nos a.fi~uraru. da Rua do Çru;r,e1 ro. E 01 a1 q uo um famílias, e possui um s údt•o de J3e-

Bsta 1.1este facto a razão ~o. pre· g~·upo do lr?qu?nta.dores. ~ da casa oeticência, que muito tom pl·aticado 
se~te art1go, cot;n (!no O Comerc!o da efectuo~ as pr1meu·as _roun10cs ~ara n. cm favor das crianças pobres da fre­
A;uda se asSOCia <1 festa que var ro..t- funduçao de um so ledo, a que fo1 dado crnosi·• 
lizar-se . o titulo do Socicdude Filarmónica I o 1 '~ • • • • , • • • 

C1·iado p,tra. a defesa de int ·•resses l:ocrcio i\jllclcnse. 13om depressa ~. N~ JU('ro 1 ;~1 oa.tl\ 0 ,('s.l.t sOcled.~cle 
e oxplorac;ão de assuntos respeitantPs nova sociedade se dcsenvolvou, roal i- ocup;l. ~m luoar. do destaque .. P~1 •1 1o á sua freguesia, êste jornal tinha o zando com sucesso numerosas festas 1 que m~ 1 ~0 contribuo ~1~111 comrs~,t~ ~e 
devor de dar franca adl'Siio á. simpá.· na sua séde na J{ua do Cruzeiro. senh~tas, que com b

1"nde ded ~aç,to 
tica idea, t:t~to mnis que na ~re:l. de Em 1F90, por motivo do discor- •} :ar~n.l~~ so tem J~r('Staclo a c?;~~l]u~·:u· 
J>oié-m P '\Joda vnrias sociedades 1• . , . d 1. 1 e .lnxtllat podt>rosamente as duecçoes. 

, . r . , , , . • . c anctas com um ~O CIO. o ape a c o D , . .• d· 1 . . , , 
exrstom, algumas . bem antrgas, e que Trllnmcas, hnrbeiro do sítio. os . os so~ros ·~tu ac o r cs. apenn:s um 
honrosamente atingem o fim para qne ami"'OS e consócios deixtlram de fre- ex tste hO.Jf?, o Sr. Aotónro da Costa. 
foram cri~dns. 1•:' ngorn ocas.iã? do a quo~tar·lhe 0 ostahelt•cim('nto 1• passa- A outr <t f<Ociedado _fundada ta1~1hém 
~?las partacularmeu to nos refenrmos. rum a fazer-lho guena, barb('a.n•lo·sP no ano d!' ~8.88 f~t h clenounnadn 

A que julgamos m:1is antiga, pois uns aos outros ua casa da sociedade. ~~·~~po Drllmat1co A.Jl'd~nsr. Os seus 
foi fundada há mais de cinquentn anos, Est(' caso picaresco dou lugar a quo tniC~<Hloro~,. entre os quats e tah·cz ~los 
(. :\ ~ociedado Musica l d~ Instrução um improvisado porta coaupusesse ma1~ entns~as tas, s~ contan11n os ~r.s. 
Libertada, com sede na Calçadtl. do uma qundnt, em que, rimando pancas A~tonro V:centc 1• urta?o e ~n•on10 
Oalvão. Sendo ta! vez n. mais popular com Travancas, punha em toco o Rrca1'd? do Oarvn.lho. alUda. hO.Jõ hem 
das col('ctividades da freguesia, su- caso das barbas a dez réís pelos ra- conhectdos no banTO da. Ajuda. alu­
pômos ser a !]Ue conta maior número pazes do soled4. garam nrn barracão no. I.:argo. da Paz, 
dP s~··cios. Na magn ífiea casa onde &e A cantiga que alcanc:on !'.ucesso, e on~lo ~m t<:_~po~· exJstlm, .Jogo de 

servja pura o rapazio arre- ch onq•11lho: NHO tardou,, porem, que o 
• ·------------------. • liur o barbeiro deu tam- tô:;co pardll'll'O so transfo;·massH nnma 
:· Favorita Aj-udense •: hém lugar a qt;o a colccti- bola ?"~a de ~spe.ctá~u.lo~, o para os i n'" _ _ vidauo fosse dní cm d!ante orgamsar e drr;gu· fo1 convrclado o 

J. J . C A ETA N 0 conhecida por· Sociedade entã? sargento :Jnspar, c•~ja c~a~ re-

Completo sortido de Fanquei:-o, Retrozeiro, Roc.parla e Gravataria 

Artigos Escolares - Material elect r l c o 

GRANDES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS 00 MERCADO 

167, Calçada da A j uda, 169 

dos Pa!lcas, de-nominação têncw para tal fim estava Já suficten­
que ninda nojo consen·a t~meotc provada, e que entre a rap<~­
entre o vulgo. z•.ac~a do tomp.o gozava de oxtraordi­

D epois de ter mudado ~~~·Ht pop.uland.nde, grau~~~da e~ 
de séde por várias vezes, 0 1 <111de p:u te po1 excelentes •I talldades 

_: •• ______ T_E_L_EF_o_N_E_s_E_L_E_M_4_5_6 _____ •• ( instalou se, em 1 'l90, numa (Contimía na página 7) 
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Enverllisam-se mapas 

.···-----------------

E o que irá agora acontecer con­
cluídas que llf'ja.m as obras da l,a 
fas<', e emquanto não estiverem 

concluídas as da 2.a? A Companhia 
canalisa 65.000 metros 
cubicos de água nus 

tante abaixo de 40.000 metros cu bicos I zoou citada abastecida com um cau­
por dia, ó muito importante e traz I dal de 200.000 metros cnbicos de água 
grande beneficio á cidade, mas apenas por dia depois das obras da 3.a fase 
nos pontos onde os actuais reserva- c do 250.000 do ~\gua no mesmo es­

paço de tempo no fim 
da 4.a fase. 

24 horas para. abaste­
cimento exclusivo de 
Lisboa? Não! 

Pola letr<l. do con­
trato é para abasteci­
monto da cidade, da 

R Questão da f\gua 
Para conter esta 

enorme massa de águ:1 
é construido um dique 
de represa no Ze;r,ere 
acima da confluencia do 
N abão, formando uma 

zona de trajecto do canal e da zona 
suburbana. Esta água continuará a 
abastecer a zona baixa ocidental oxtra­
cid;\ole, sem aha!!t('Ct'l' a 1,ona alta da 
wesma banda da cidade. 8 a Compa­
nhia irá alargando agorc:. nos termos 
do seu contrato, a sua rêdo de d rs­
tribuiç:ito no sentido do poento, sem 
atender ás necessidade~> de uma im­
portao t.e fregu<>7.ia u rhana porque tal 
lho faculta .~ lhe facilita a sua actual 
f;ituação de roservatórios e l'ede de 
di~,tribuiQí'lo. 

O último contrato não determi Ja 
qual a qllanticlalio do ngna res<>rvada 
á cidado de Lisboa: menos caut..,loso 
IJU'~ o de 1~07, m1.1lhor per111ite á 
<:ompanh ia abastecer os pont•>s quo 
m:1is lho com·ie rem . 

tórios e rede de distribuição permite albnff'ira com a capacidade mínima de 
a sua chegada. · 30 milbões do metros cubicos, onde a 

A data de 30 de Junho proxímo água do Zezere será beneficiada pela 
para conclusão das obras da. l,a fase, junção da água do Tejo. 
parece·me muito apertada, e já faltn Portanto o cunal do Tojo, a cons­
pouco para chegarmos á meta e Yer truir na 2.a fase, deve ser qualquer 
se a nossa opinião é boa ou nã.o. coisa do grandioso, porque deve 

Segundo o q Dhhio de Noticias» de prever o transporte final de tlln caudal 
22 de Abril findo, as obras desta fase de 250.000 metros cubicos nas 24 
foram iniciadas na vcspora com a horas. (~ 5.o da clausula I do 00\' 0 
presença do E:x.mo Uinistro das Obras contr ato) . 
Públicas o Comunicnções, pela abertura Nesta fase deve ser feitn n ~mplia­
da trincheira para o novo sifão dos ~ão e melhoria convenientes da rede 
Traz Vales, proxi!llo nos Logar es de de distribuição da cidade. 
Sicorio o da Zambugeira. E' portanto durante .estn fase qu(' 

A obra, supondo já duplicados os a fregnezia de Ajuda será. beneficiada 
~ifões entre a r ibeira de Ota o a ci- com a sua r ede de distribuição, bem 
dade, compr eendo pois a duplicação como aqueles outros nucleos populo· 
dos sifões entre esta ribPi r a e o ponto sos da cidade quo ainda não gosam 
de entrada dn ;í.gua do T ejo, ponto dêstc enorme beneficio. 

Os G5.000 metros cubicos que a que segundo o contrato deve ficar :Jias como toda a redo de distri-
Ü!•mpanhia de,·e canalisat· concluídas proximo do Alcanhõõs b('m como a buição prevê os respectivos reserva­
as obras d:t 1.a fu sr, são absoluta- const1·ução da estação olovatoria e de tórios, que são seus rf'guladores, o 
mente indispensáveis :i cidade. Se depuração mecanica, a qual deve ficar situldos em cotas superior d.~ alguns 
tomarmos cvmo mínimo o número d<' d > y· d · 1 d 1 proximo o togar da ],oa- 1sta, on <' metros aos pontos mats a tos ou c <' a 
110 litr·os por hahitanto, e êste nú- é coibida a :ígna do 1\•.io. se faz, há a considerar a questão dos 
mero fica muito abaixo do ~ue ó m:u:- E quais as sanQÕes a aplicar :1 Com- novos r eservatórios a construir para 
c~do pt>los m~rh•rnos pro?e1tos de ~~- panhia por falta do cumprimento desta rrgular essa. dis tribuição. 
g rene e ncccsstdados da Vlch~ de hoJe, clansuln. ao pr3so estipulado 't A vorha do ü00.000$00 anuais para 
tere~nos que a cldMln d~ Lisboa, n~- I O último contrato é omisso em alargamento da rede do distribuição 
cesslta para sen e:xclusrvo, ~bastect- san(.'Õos, o os contnüos anteriores e indicada no n.o .J..v da clausula VIII 
mcnto, de 66.000 metros cu biCOS nas princípios gürais de direito nada pode refere-se a esta fase ou ús restantes'? 
24 horas. esclarecer sobre êstc ponto. Parece refel'ir ·sc as duas últimas 

Portanto toda a água trazida a Passemos agora á segunda f~1se, 
1 

fases em que S(' constitue o Pundo 
Lisboa terminadas as obras da J.a cujas olHas do,·em estar conclurdas da Cidadt}, 
fa&e, c;.Jhc absolutamente indispcn- no fim do ano do l\);1G. I Ora 0 no,·o contrato ni'io fala em 
sável. Mas esta q na.ntidado fican\ des- As obras elos ta fase compreendem noYos roc>servatórios. Porqno não tonham 
faleada ])(lia à~tHl fornecida :1busiYa- a captação, deva<:;ão c canalisação do I do ser construidos? Certamente quo 
ment~ pela Companhia ás zonas mais 80.000 metros cu bicos de água niio; além de constitui rem 1 os('rvas, 
marg[nais ocidentai:.;. 1~ a Companhia por dia para abastecimento de Lisboa, 1 são os Yerdadeiros reguladores da dis­
pola fn.cilidad e que lhe consentem a zona de trajecto do canal e zo!la I tribuic:iio, sem os quais el:t ó sempre 
disposição dos seus reservatórios o a suburbana. O c1wal para a condução deficiontc. 
rêde de distribuição e agora nos desta m:assa de água deve ter a capa- B. S. 
termos do seu contrato, irá d esfal- cidado precisn. 1 ara a con-
canclo cnda Vt"f, mais aquela quanti- dução de mais G:J.OOO mH- ·~.·---"-----------------· •• • 
dade sem atondor ás nt>cessidades da tros cubicos de a!!ua por •" N Cf\ d T b " ~ ova f"'a aria a oense 
ciJado. dia, correspondentes á H.• 

Qne as obras da 1.• fase so limitem fase, a concluir pro\'avel­
<tO aprovt;Jitamento integral da capaci- monte cm 10-!0, e podf'r 
dacle de vasi.io do canal do .AlYiola, conil.itir ninda mais [>0.000 
está bem . O caudal do ô5.000 motros metros cubicos de água por 

ANTÓNIO LOPES M ARQUES 
Eota padaria n tã patente ao publico 

para verem u suas condi9ões higienlcas 

cu bicos no fim do Ontono trazido dia, con-.•spondentes <Í 4,a. 8. d41 Merces, 118 a 128 - SUCOBSAL: T. Paulo Martins e Largo da PJZ 

~~~:~o c~~a~~~~m~e~~~:l;);~m \·~~~s \:~~ ;>~~:: aJ~~~ltl~~:.3~:n;:r.~;e~ ) •• __ ' ___ A_J_U_D_A __ L_I_s_s_o_A _ ____ •• ( 
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Uma int~r~n~nt~ le~ta euolar 
no Rio Se[o Sporting Uub 

Do tempos a tampos as sociedades 
de r ecreio festejam a consolidação 
das suas conquistas. A's suas ~alas 
acMrem as mais Ya . ..-iegadas e cosmo­
politas nssistoncias que võm de outros 
agrupamentos eolenizar a fixação de 
mais um passo na senda do porvir da 
sua congónt>ro. 

Foi assim que o RfO SECO SPOR­
TI NG OLUB, afirmando a sua ,·irili­
dade, totalisando os seus e!'fo··~o!l, 
Yoltando mais uma página do livro do 
seu destino, página que comporta 
nomes altamente gratos, e que lamen­
tamos não estarem presentes nô~se 

rlia grande, nõssc dia anreo, dia da 
passagem do 1. 0 aniYersàrio da fun­
da~ão da sua Escola. 

Esses nomes que recordamos des­
cobrindo-nos respeitosos pela grandeza 
dos seus esforços, pela p{'rsistOncia 
da sua tenacidade, são êles: António 
Dias Jorge, Arnaldo Barata de AI· 
rueida, António da Piedade Simplicio, 
Elmiro Paulo dos Santos, Carlos 
F errei1·a de Campos, J oão Roc:ha, 
Paulo Goo~al ves, Francisc·o Mondes, 
.Tosó Gaudencio Ferreira, Josó Apa­
rício da Silva, e tantos outros, que se 
foss<'mos a enumerá-los constituiriam 
páginas do oiro para o •Rio Sóco 
Sporting Olnb•. 

Como dissemos, fez no dia 1 de 
Maio co..rente, 1 ano que se fnndon 
uma e~cola no Hio Seco Sporting 
Club; mais um farol para iluminar a 

O COMERCIO DA AJUDA 

Yida dos po\·os. Uma simples festa 
marcou êsse ani,·ersário. 

Numa sessão solone se manifestaram 
pela palavra ardenttl de pessoas cultas, 
bastant"" para aquilatar da fundação 
da Escola, do quo !'la traz de belo 
para a vida, para u sociedade portu­
g uesa! ... 

Nessa solenidadP, presidida por 
Domingos Dias J unior, d~\ l<'cderação 
Distrital das Soriedados Populares de 
Edncac;ão e Recreio, por António 
::)implicio, da 'froupe de Bandolinistas 
c 'ompre Fixes• d~votado amigo do 
R. S. S. C. e José Amurai, da Aca­
demia Hecreativa e Desportiva Na­
cional, usaram da palavra elemento.>s 
de assinalado Yalor, rcprosontantes 
da imprensa e de agrupamentos im­
ponantos, tais como : Rober to Ro­
drigues, de «0 Cowércio da Ajuda», 
qur, numa interessante pr .. lccção sobre 
legislação escolar, desde o l~statnto 
de Pombal até ao presente, mostrou 
que o analfabetismo em Portugal é 
moti,•ado pela falta do orgaoisação e 
funcionamento da escola primaria, pois 
que, sobre le~islação, caminhamos na 
\"anguarda. Terminou, felicitando a 
direcção do R. S . S. C., pcln criação 
dn escola e fazendo votos pelos pro­
grossos da mesma. 

Sognidamente, falaram os S rs . Raú l 
dos Neves Reis, repres~ntante do 
nosso prezado colega «Os Sports», 
António da Piedade Simplicio, em 
nome da Troup~ o Sempre F ixo», An­
tónio Cabral Rocha, que representava 
o nosso colega •República. fnlando 
em último lugar o secretário da Dj­
rec~ão do O lu b, tendo todos, as pa-

la\-ras mais elogiosas para o cRio 
Seco Sporting Olub• . 

Pela muita falta do espa~o, somos 
forçados a não publicar os intoressant~s 
discursos pronunciados. 

No final, foi pn,stada homenagem á 
p•·ofessora Ex.ma Sr.a D. Isabel de 
Abreu, u quem foi oferecido um lindo 
ramo de flores. Após o encerramento 
da sessão, foi servido um Pôrto de 
Honra, srndo levantados brindes ao 
Olub, Escola o á. lmprc>nsa. 

E tc>rminaram as fóstas, com um 
baile que estev<' muito concorrido, 
dançando-s(l até madrugada. 

cO Comércio dn Ajuda•, agradoco 
á Dirtlcc;ão dêste Club, as provas de 
estima quo lho dispensaram. 

1111111111 1111111111111111111111111111111111111111 

Alfredo Duarte Resina 
AGRADECIMENTO 

As famílias Jo Francisco Dunrto 
Resiua o do Roberto António Rodri­
gues, irmanadas na mesma dôr, \'êm 
por êste meio, impo:>sibilitadas dA o 
fazer dircctamcnt<', agradec~r muito 
recon hecidas a toda~J as pessoas e 
colectividades que por várias fo rmns, 
se dignaram mnnifostur t1lo grande 
prova do saúdade , consideração ime­
recida, pt>lo S(IU infortunado parente 
Alfr·edo D uarte Resina. 

A todos so confessam d~;~vedores de 
eterna gratidão. 

•·•·•···•·•·······•·····•·•·•·•···•·•·······•·····················•···•·······•·······•·······························•·. 
A Popular da Ajuda 
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õ 
õ 
õ 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 

; 

Ca r voa r ia e Vi n h o s 
Dlil 

õ 
õ 

FRANCI SC O C . PINHEI R O ~ 
l>lS'.l'RIBUIÇ.\.0 AO DO~fiCtLIO 

Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 
RETIRO AO AR L I VRI.; 

õ 
õ 
õ 

~ 
õ 
õ • õ 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) ~ 
õ 
õ 
õ 

MIGUEIS ~ ! AGENCIA ; 
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õ 
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; 
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; 
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P UNERAIS E TRASLADAÇÕES 

C alç ada d a B o a Hora, 216 - L I s B O A 
TELEPONE BELEltl 361 

õ 
õ 
õ 
õ 
õ 

~ 
õ 
! 
õ 
õ 
õ 
õ 
õ 

CE~HI\II ICA D E A~COLENA ! 
--- D1~ ---

J. A . JORG E PINTO 
õ 
; 
; 
õ 
õ 
; 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas ~ 
Canalisações de barro vidrado ~ 

; 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

ANTONIO AhVES DE MIITOS, h. nA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

! 
; 

i 
; 
; 
õ 
õ 
õ 
; 
õ 
õ 
; 
õ 
õ 
; 

<lENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE ~ 
• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO ~ 
!t• • • • • • • • • • • • • • • • • • ·~• • er•••1•" t' • • • • • • • • • e , , , , , , , , , , , , , ,1 , ' " , • • • , , l: 
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MARCA • MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos esfabe l ecl menfo s d os 

RESINAS 
l<na do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293·D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a :!16 
Calçada da Ajuda, 151 a 156 
Largo 20 de Abril tCalvário•, 1 

Inst a l açõe s elec tri cas 
a Presta ções - Executa 

AMERICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp •• Reunidas Oaz e Electricidade 
Instalações até 21 prestações. Brinde: Um ferro electrico. 

PEDIDOS á Calçad.t d a Ajuda, 161 e 169, Tdef. B SSZ 
onde serllo '!tendidos com a máxima urgência ' 
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) .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE C H ELEI ROS (Mafra)_.:: 

=======================================~ 

VIDAS QUE PASSAM 

António Amargo 
Em rdnmbanteS'panegíricos nec rológicos 

noticiaram os jornais o falecimento <le Antó­
nio Glouté rio Correia P into do Almeida que, 
além <lo pseudónimo de Marco António cos­
tumava também assinar as suas produções 
literárias com o nome convencional de An­
tónio Amargo. E, como não podia deixar· de 
se r, nessa pos tuma homenagem a quem valeu, 
de di t· c i to, o epíteto de admiravcl jo rnalista, 
excclctttO': car:..cte r e leal camar·a<ia, adjecti ­
varam-no prod igamente em holocatlStO ao 
sou e;;tro brilhante de poeta e ao inconfun­
d íve l talento rnani festarlo em evidentes tra­
balhos, cuja tlemorrstril<;-ão valo rosa e <'Ous­
c ientc fi0ou dispersa por inúrtlcras pnblica­
cõcs onde colaborou. 
' Só então, tard ilt e dcsneccsslHiamcnte, 
pareceram r econhecer a importância do seu 
valor, apreciando C"mo merecia as exube­
r antes e dc$cnvolvidas faculdades do espí­
rito que auimon êsse jornalista de vulto. 

Pedro Femandes 1'omaz, escritor e in­
ves tigador abalisado escolheu-o par·a seu 
substituto nos destinos ela «Gazeta da Fi­
gueira • , quando Ctli'Sou •li rei to na U nivo r­
s idadc de Coimbra, o que muito bem pode 
servir de padrão avaliador da competência 
jornalistica tlêssc bom rapaz que horn·ou a 
sua profiS$ãO mas a quem não foram coufe­
ridas as p rotetoras benesses qne valori~am 
os que, as~ediando com hnmilhant<Js pedidos 
os influentes magnates das g r·andes empre­
zas, atingem o apogeu, enquanto os outros_ 
morrem corno cãis famintO$ à mingua do 
humano socorro, por vezc~ tão ruvultante­
m<•nte negado. 

'" * 
O desaparecimento dí:stc rapaz meu 

colega <iuranto tdls an"S de t rabalho para 
o gr·arHle público, n•corcla-nos cou1 satídade 
o lim igrrHI e d.·slournano de outr<JS jorna­
listas e poetas amigos que a mo r te ceifou 
dP-pois de lentas agonias morais (111e se po­
clerialll te r evi tado ou dimiuuido. 

Refe rimo nos a F.dtlardo llletzrlcr· que 
dirigiu a rt;dacçào ele «A PATH.lA• e tra­
balhou em mni tos outros periódic,•s, certerrdo 
o seu nomo ilust r·e e imensa colaboração e 
cmp ruotando até: o seu 11 0rnc a nêscio$ pa ra 
tcn ta r a lmtigadamen te v alor isá-los. 

P rodn1.iu belos a r·tig os, iru·i $ivos sueltos, 
eHrantadoras po<?!lias e, foi bolçando a viria 
ent r"p<: t id<tS htlmOptiSC$ qnc ~o finou. De­
pois , o cost umado nonologico c . . tout 
passe, tout casse, tout lasse. 

,.;_,. Lcmbram0-110$ ainda de outr·o jorna l:sta, 
também am igo e poeta ele mé ri to de quem 
fomos mais rcccntcrncntc col,wa de re­
dacção. l<'o i êlu Francisco tia S ilva P assos, 
republicano idealista c de acção, avauçado 
dc~dc os tempos de Coirnhra e que desem­
penhou o cargo honroso de nosso consul cm 
Dakur. Nt!cess itado de escrever para ganha r 
uns miscrá\•r:is cobres indispensáveis ao 
amparo da sua dl:bil vida, com inaudita 
coragem moral cséreveu c rónicas subtis, 
versos que eram mimos literários e colun M 
de)ntcuso,humorislllo.'A~êste. quás i no fim 
da sua a tribulada 1>ida é que se lembraram 
que não deveria~ [o poeta, jol'llalista e ex­
dip lomata monef!abandonado pela profissão 
que serviu rom ~ardor e c<>mpetencia e fi­
zc r·a rn -lhe algo. Mas • . • como les nzorts vont 
vite, tudo já csqÍ.téccu. · t ~- -..:.:.~~ 1 

D11sta trin(Jaclu de infortúnios, eu que 
de perto os ,.i sofr·er e senti a minha sensi­
bilidade própria de amigo atacada pela sua 
desdita, quanto rnsinarnento c conclusão 
coib i, quanta revolta e desprêso não ali­
mentei !? 

António Amargo, o poeta sublime das 
«Vozes du Silencio», .. sonetos" e tantas 
outras preciosidades, deixa todos os sous 
livros (pub licado~ desde 191:1) absolutamente 
esgotados. 

Mas esgotados pelo sofrimento deixa 
tamb6m sua ext remosa espôsa e seus queri­
dos filhinhos, os quais poderão avaliar bem 
precocementu a estreiteza do coração hu­
mano ao saberem que o valor do seu pobre 
pai foi explorado, normalmente, com bas­
tardia e fria crueldade, por quem incensando 
a sua memória com elogios cínicos de home­
nagem con,·encional lhes chama agor<l, 
poeta de fina in spi raç~.o, colabora(lor im­
prescindivel e perfeito jornalista do mais 
puro <Jnilate. 

Alexandre Stttas. 

N. da R. - O Sindicato do$ Profissio­
nais da Imprensa. num gesto que o nol> ili t:~., 
tornou a sen cargo a t(ttela de dois dos 
filhos do malogrado António Amargo. Não 
nos consta, por~m, que as emprezas on<lo 
se rviu houvessem envidado quaisquer es­
forços semelhantes, para remirem com ess~ 
acção a ingrata paga dos serviços que lhe 
atribuíram. 

1111111 111111111 

O. Efigenia da Silva Brito Bivar de Sousa 
Sepultou-se na passada quarta-feira, 

a Ex.ma Sr.a D. Efigenia da Silva Brito 
Bivar de Sousa, extremosa espôsa do 
nosso ilustre colaborador e amigo, 
Ex."'0 Sr. Coronel Bivar de Sousa, a 
quem enviamos como a sua Ex. ma fa­
_mília, a expressão sincera do nosso 
pezar. 

111111111111 1111 

Alfredo t)uarte Resina 
No relato do imponenlt~ funeral 

de Alfredo Duarte Resina, não fizemos, 
por lapso, referêQcia a algumas enti­
dades e colectividades que se fizeram 
representar, entre as quais: Sociedade 
de Instrução Musical de Porto Salvo, 
donde veiu" muita correspondencia, 
bem como de Oeiras e Paço d' Arcos, 
Associação Comercial dos Vendedores 
de Viveres de Lisboa, Pessoal dos 
Correios, jornais «0 Eco Telegrafo 
Postal• e <•O"Retalhista de Viveres,, 
etc. Também, por lapso, emitimos a 
Junta de Freguesia da Malveira, a qu<; 
fizemos referencia corno sendo a de1 
Mafra·. 

A. todos pedimos desculpa. 

Este numero foi visado 
peta Comissão de Censura 

O Passeio a Evora 
que o nosso jornal vai 

lev ar a efeito, conseguiu ja reunir 
um elevadc numero de inscrições 

Cansou grande entusiasmo, entre 
uma grande parte dos nossos leitores 
a notícia de que «0 Comércio da 
Ajuda» está organisando nm passeio 
a Evora. 

A comprovar êsse facto está a · ius­
criçã(\ de algumas dezenas de pessoas 
de~ejosas de visitar-aqnda curiosíssima 
ciduda alentejana, verdadeiro museu, 
S<>m igual no nosso país. 

E ~·ntre os inscrito!:, a prometer uma 
boa parcela de brilhantismo, está re­
pr ... sentado longamente o elemento fe­
minino o que registamos com prazer. 

O passeio deve ter Jogar em 3 de 
Setembro próximo. 

O prr.ço da inscrição é de Esc. 
40600, incluindo o transporte em 
anto-car Cacilhas-Evora e volta, passa­
gem do rio e electricos. 

A importancia da inscrição é co­
bravel em 10 quotas semanais de 
3il00 e 4 quotas de 2il50, priacipiamlo 
a cobrança na La semana de Junho. 

Esperamos pois que o passeio a 
Evora resulte tão brilhante como o 
desejamos, tanto mais que, como já 
ti vemos ocasi5 o do dizer, estamos tra­
balhando para que nêsse dià sejam 
facultados aos excursionistas todas as 
racilidados para que possam admirar 
tudo o que, nàquola cidudr, haja 
digno de s~r visto. 
1111111111 11111111111111111111 1111111111 1111111111 

RS SOCIEDADES DE RECREIO 
(Continuado da p~tina 51 

de PSCritvl' e poeta, e peJa alegre \'Í· 
vacidade do seu espí_rito. 

E ' justo deixar aqui consignado o 
preito da nossa saúdade por êsse ho­
mem, que no meio recreativo exe1·cen 
uma actividade invulgar. Dotado de 
inteligencia privilegiada, representava 
como a rtista consumado, ensaiava 
com proficiência, e deixou escritas 
várias obras teatrais de subido valor. 
Recordamo-nos até de uma engraçada 
r .. JVista, que no Teatro de Luís de 
Camões subiu á. sccna, mas por mo· 
tivos políticos a autol'idade mandou 
proibi1·. Da consideração enorme vo­
tad:t a êste homam pelo . bairro da 
Aju1la foi prova eloqüente a manifes­
tação de posar que lhr prestou, quando 
o distinto militar, tendo atingido no 
exército o pôsto de coronel, a morte 
bá. pouco mais de dois anos o arreba­
tou ao convívio dos seus amigos e ca­
maradas. 

Alfredo Gameiro. 



O COMERCIO DA AJUDA 

Rua Filinto Elísio (Alto de Santo Amaro)- Telefone Belém 99 
o rnelhor e rnals b e rn frequentado C lne rna da parte o c ide n tal d e Lisboa 

Sábado 2.7 ás 21 horaa Domingo 2.8 
A sensacional super produção de grande classe 

SOARFAOE 
!é! ... Dias 2.9 e 30 

ESTU PEFAGIENTES 
fi lme em parte realizado em Lisboa 

e nos !:::.tons, 
(O homem da cicatriz) 

e o filme de avP.nturas do oeste amencano, com TOM MIX 

com a colaboração de artistas portugueses 
e o documentário da Africa selvagem 

O Deserto da Morte 
DE 31 DE MAIO A 4 DE JUNHO 

ARZAN 
(0 HOMEM MACACO) 

O filme de maior categoria exibido até hoje em P..~rtugal. 

T ARZAN, O HOMEM MACACO, é um prodigioso fi l.n.! de aven:u­
ras, um emocionante romance entre feras, cuja acção se desenrola na 
Africa selvagem. 

E' a historia de um homem selvagem, aliado de todas as feras, mas 
perseguido por todos os homens. 

Um filme do Ano Metro, superiormer.te realizado por W. S. Van Dike, 
e brilhantemente interpretado por JOHNNY WEISSMULLER, coadjuvado 
por NEIL HAMILTON e MAUREEN O'SULLIVAN. 

Dias 5, 6 e 7 

~ P~[a~o ~e ~,a~elon Uau~elte ~ Pamplioa~ fa~ri[ante ~~ e~trela~ 
Dia 8 - Reprise, a pedido 

Uma Alma Livre e A Espada ~Erran~e 
Dias 9, 10 e 11 

A MELHOR 
e outros filmes sonoros 

A S E G U IR 
Não quero saber quem és, Mandragora, 

A leste da Uha de Borneo, 
O Co-w ... boy e o Rei, O Filho da Indi a, 

Esta idade moderna, 
Salvai as mulheres, e ~utros filmes 

TOD OS OS BONS F ILME S 
SÁO EXIBIDOS NO PALA TIN O 

Marcações pelo Telefone 'Belém 99 
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